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Resumo – Relato de Experiência 

Este relato descreve uma ação pedagógica desenvolvida no âmbito do PIBID, com licenciandos 

em Matemática e uma turma do 9º ano da Escola Estadual Eloy Pereira, em Montes Claros/MG. 

A intervenção buscou superar dificuldades na aprendizagem de expressões numéricas com 

números inteiros, agravadas por defasagens educacionais e fatores socioeconômicos. 

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida 

 Durante as observações iniciais, notou-se que muitos alunos apresentavam dificuldades com 

expressões numéricas, evidenciando fragilidades na base de conhecimentos matemáticos. 

Diante disso, foi proposta uma intervenção com atividades planejadas para recuperar esses 

conceitos e promover a aprendizagem ativa. 

Problema norteador e objetivos 

 A intervenção teve como objetivo principal superar dificuldades dos alunos com expressões 

envolvendo números inteiros, promovendo maior compreensão e preparo para conteúdos mais 

avançados, com ênfase em estratégias colaborativas e mediação pedagógica. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas 

 Foram aplicadas duas atividades em cinco aulas: uma com foco em adição e subtração e outra 
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nas quatro operações básicas. As aulas ocorreram de forma dialogada, com resoluções coletivas 

e participação ativa, estimulando o raciocínio e a cooperação entre os alunos. 

Fundamentação teórica que sustentou a prática desenvolvida 

 A ação fundamentou-se em Zylbersztajn (2014), sobre a importância de retomar conceitos 

prévios, e em Vygotsky (1998), com a noção de zona de desenvolvimento proximal. A mediação 

dos licenciandos favoreceu a construção do conhecimento de forma colaborativa e 

contextualizada. 

Resultados da prática e relevância social da experiência 

 Os alunos demonstraram avanços e maior engajamento. A experiência também beneficiou os 

licenciandos, ao proporcionar vivências práticas. A ação mostrou-se relevante para o 

fortalecimento da aprendizagem e valorizou a escola pública como espaço de transformação 

social. 

Considerações finais 

 A intervenção contribuiu para recuperar saberes essenciais e promover um ambiente de 

aprendizagem mais participativo. Destaca-se a importância de ações integradas entre 

universidade e escola, voltadas à inclusão e à melhoria da qualidade da educação pública. 
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